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Nove -anos depois que 
seus prõblénias precipita-
ram a crise da dívida 
latino-americana, . o México 
pode estar emergindo da 
ignomínia dos países endi-
vidados. 

Oficialmente, os bancos 
norte-americanos Ssi fi-
cam o MêXico ,Cortio "um 
país -  éin réestrittúração" 
(referindo-Se à dívida), co-
mo o fazem com Brasil e 
a Argentina. g"xtra-
oficialmente, o Citicorp e 
outros grandes bancos re-
conhecem que o MéXico 
eclipsou seus vizinhos 
latino.americanos e não o 
consideram mais. entre 
seus maiores problemas. 

"ConSideramos o México 
como uni 'país qUe teve um 
desempenho 'admirável du-
rante vários anos", afirma 
o vice-presidente executivo 
do Citicorp, Thómas E. Jo-
nes. "Em determinado mo-
mento, esse desempenho , 
conquistará para o México 
a mesma posição que o Chi-
le tem agora." 

A-nlaioria dos bancos re- 
tirou o Chile da lista de paí- r. 

 que precisam reestru- 
turar sua dívida. Essa lista 
- preparada-de acordo 
com OS órgãos de regula-
mentaeão dó governo '= ci-
ta nações Cujos problemas 
da dívida 'são suficiente-
mente grandes para juStifi-
car reservas especiaia (a 
serem alocádas Pelos bán- -- 
cos). 

Fontes bancárias afir-
inani tjué:o México próVa-
velmenté Será a próxima 
nação a ser retiradirdá lia-
tir•de reestruturáéão, Per-
mitindo aos bancos 'redire-
cionar a's reservas para - Ou-
tros . Problé Én a s Mais pre. 
mentes é, desSà fortua;ali- '- 
Viar a necessidade de fazer 
deduções. de seus lucroS 
toros. 

A ressurreição dOlgéxiéci, 
aos (ilhoa dos grándei 
cos Significa' Mala recurS6s 
para carteirãSdé eirprésti-
mos problemáticos,' dentro. 
dós Esta-doa Unidos ,. 

- "A díVida dos paíseS Me-
nos desèriyolvidos -  é, ;um 
problema de ontem", diz 
JaniéS MeDetrilott;:.-, presi-
dente da Rede Bruyette & 
Woods, 'unia ,  corretora ep ,  
PeCiallzada em ações 
bancos. 	, 	• 

0 Citicorri,' 'uma das 
maiores instituições bancá-
rias dos Estados Unidos e á 
que mais fez ernpréstimos 
ao- México, tornou, pública  

sua nova atitude em rela-
ção àquele país quando sua 
diretoria sé reuniu, a 21 de 
maio na Cidade do México. 
Falando em espanhol du-
rante uma entrevista à im-
prensa depoia da reunião, o 
"chairinan" do Citicorp, 
John Reed, disSe que 'õ ban-
"co, não considera mais o 
México como um país em 
reestruturação. 

RePreaentantes do Citi-
corP explicam que Read se 
referiu apenas ao pensa-
i-tento interno. do banco e '  
não a uma Mudança alô 
Seu método 'de relatório. O 
Citiéorp continuará a clas-
sificar os enipteStimos ao 
México como 'em reestru-
turação" e a fazer'as reser-
vas apropriadas. 
• Os analistas afirítiam 
que a nova perspectiva no 
caso do México é significa-
tiva pelo que ela implica 
em relação 'à situação da 
dívida mexicana, especifi-
camente, e à dívida latino-
americana, de módõ geral. 
Afirmam ser tainbérh im-
portante pelo qua pressa- ,  
già ern relação. ao futür0 
doa -balanços é declargções 
de renda doS"gratid8.5 
COS, 

 naíi- 

Representantes do Citi-
corp se voltam agorg Para 
o México e perCebê!la um 
renascimento da vitâlidade  

numa economia emergen-
te. Esta atitude se manifes-
tou na disPosição maior do 
Citibank, unidade bancária 
do Citicorp, de buscar no-
vas oportunidades no Méxi-
co e maior boa vontade em 
conceder créditos a este 
país. 

Outros grandes bancos 
não confirmam que estão 
aMpliando também suas 
atividades no México, ago-
ra que 'ó governo do presi-
dente mexicano Carlos Sa-
linas de Gortari parece es-
tar em condições de contro-
lar a inflação e alguns dos 
problemas que assolaram 
a economia durante a déca-
da de 80. Mas banqueiros, 
analistas e economistas 
afirmam que alguns ban-
cos, como o J.P. Morgan e 
o I3ankers Trust, estão in-
crementando suas ativida-
des no México e provavel-
Mente adotaram uma ati-
tude semelhante à do Citi-
corp. 

Se as premissas aceitas 
pelo Citicorp e outros ban-
cos•forem corretas e o Me-
Xleo não constituir mais 
um risco para o: crédito, co-
mo' acontecia há alguns 
anos, as reservas destina-
das a cobrir possíveis pre-
juízos dos einpréstimos 
mexicanos podem ser ex-
cessivas. 

Em vez de separar futu-
ras provisões para prejuí-
zos nos créditos, 
deduzindo-as de lucros fu-
turos, os bancos poderão 
aplicar as reservas extras, 
outrora destinadas ao Mé-
xico, a empréstimos pro-
blemáticos feitos à Argen-
tina e ao Brasil, ou, em de-
terminado momento, até 
mesmo a empréstimos pro-
blemáticos feitos dentro 
dos Estados Unidos. 

O México não resolveu 
todos os seus problemas. A 
inflação, embora não mais 
um flagelo na casa dos três 
dígitos, como foi anterior-
mente, passou ainda há 
pouco além dos 20%, nova-
mente. 

Mas o pior pode ter 
passado. E a decisão mani-
festa do presidente Bush de 
negociar um acordo de li-
vre comércio com o México 
está sendo considerada um 
sinal muito animador para 
a economia mexicana em 
recuperação. Embora mui-
tos analistas estejam pe-
dindo cautela, Guinemo 
Estebailez, analista 'da 
Moody's InvestorS -Service, 
aéredita que "problemas 
econômicos e políticos fun-
damentais poderão condu-
zir a futuras crises da dívi• 
da". 


